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O governo brasileiro vai
ampliar a cobertura do
Centro de Monitoramen-

to e Alerta de Desastres Naturais
(Cemaden). Até 2026, o centro que
hoje monitora 1.133 municípios pas-
sará a monitorar 1.942 cidades. Com
isso, a cobertura chegará a 70% da
população brasileira. O Brasil tem
sido vítima de sucessivos desas-
tres ambientais. Nos últimos anos,
o país viu catástrofes como as chu-
vas no Rio Grande do Sul e a seca na
Amazônia.

Na semana passada, três tornados
atingiram o Paraná e deixaram seis
pessoas mortas. A adaptação cli-
mática é uma das prioridades do go-

verno brasileiro na Cúpula do Clima
das Nações Unidas (COP-30). "O
convênio vai na direção de levar o
que temos de tecnologia para as ci-
dades", afirmou a ministra da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, Luciana
Santos. O Cemaden é o principal ór-
gão de monitoramento de desastres
do Brasil e já viveu sucessivas crises
de falta de financiamento e escassez
de mão de obra. Além da ampliação
do Cemaden, o governo trabalha
para disponibilizar dados já exis-
tentes para estados e municípios. A
ideia é que os entes usem as infor-
mações para desenvolver políticas
de adaptação à mudança do clima.

Uma proposta é criar um Sistema
Nacional de Informações Georrefe-
renciadas para fornecer os dados de
forma compartilhada. Atualmen-
te, o modelo existe apenas em três
regiões metropolitanas: Belém (PA),
Florianópolis (SC) e Teresina (PI).

Outra proposta que será apre-
sentada pelo governo é a estrutu-
ração de um fundo para financiar
projetos de prevenção a desastres
em municípios de pequeno e médio
porte, que os tornem mais resilien-
tes à mudança do clima. O ministro
das Cidades, Jader Filho, afirmou

que haverá um aporte inicial de R$
100 milhões. 

O ministro se reuniu com repre-
sentantes da União Europeia para
pedir apoio à iniciativa em favor das
cidades brasileiras.

BNDES
A Chamada Pública de Mitiga-

ção Climática do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) recebeu 45 propostas
de fundos de investimento, que,
juntos, têm potencial de mobilizar
até R$ 73,7 bilhões em investimen-
tos. As propostas abrangem proje-
tos de descarbonização de proces-
sos industriais, transição energéti-
ca, infraestrutura para adaptação cli-
mática, tecnologia para agricultura
verde, restauração ecológica, re-
florestamento e conservação de flo-
restas. 

Segundo o BNDES, as propostas
apresentadas demonstram uma de-
manda de R$ 21 bilhões em apoio fi-
nanceiro do Banco. Os números fo-
ram divulgados, ontem, pelo presi-
dente do Banco, Aloizio Mercadan-
te, durante a abertura do Pavilhão
BNDES, na COP30, em Belém (PA).

AGÊNCIA O GLOBO

O governador da Califórnia, Gavin
Newsom, criticou duramente a au-
sência do presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, na COP30,
que começou ontem em Belém
(PA). “A razão pela qual estou aqui
é a ausência de liderança vinda dos
Estados Unidos. Esse vácuo é gri-
tante, infantil. Nenhuma represen-
tação, nenhuma. Nem mesmo um
observador. Nem alguém tomando
notas que vá transmitir o que está

acontecendo”, questionou.
Segundo Newsom, há “uma

guerra ideológica no nível federal”
e “nenhum representante da ad-
ministração federal demonstrou
respeito” ao Brasil. “Isso é desres-
peito. Estamos no Brasil, um dos
nossos grandes parceiros comer-
ciais, uma das grandes democra-
cias do mundo. Este é o país com
o qual deveríamos estar engajados.
Em vez disso, damos o dedo médio
e impomos tarifas de 50%. Isso é
vergonhoso”, disparou. O gover-

nador destacou que a crise climá-
tica exige coordenação e afirmou
que a Califórnia busca liderar esse
movimento. O estado copreside a
Aliança Climática dos EUA, for-
mada por outros 24 governos sub-
nacionais que, juntos, representam
60% do PIB e 55% da população
americana. A Califórnia também
integra a iniciativa All In America,
voltada a promover os princípios
do Acordo de Paris.

CONTINUA NA PÁGINA 5

Críticas à ausência de Trump
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Até 2026, o centro
que hoje monitora

1.133 municípios
passará a monitorar

1.942 cidades para
reduzir os impactos

dos desastres
ambientais.

Cobertura chegará a
70% da população

Monitoramento de
cidades será ampliado
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Brasil tem sido vítima de sucessivos desastres ambientais
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